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ÁREA TEMÁTICA: Ciências Sociais Aplicadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Racismo estrutural. Violação de direitos. Mulheres negras. 

Cinema brasileiro. 

 

RESUMO: Este trabalho propõe uma análise crítica do curta-metragem O Casaco, 

dirigido por Ernani Nunes (2020), como expressão das múltiplas formas de manifestação 

do racismo estrutural no Brasil contemporâneo. A partir da experiência de Karine 

Fernandes, mulher negra injustamente acusada de furto, a narrativa cinematográfica 

revela como práticas discriminatórias atravessam o cotidiano de pessoas negras, 

resultando na violação sistemática de seus direitos fundamentais. Apresentação do tema 

e problematização: O racismo estrutural permanece como uma força organizadora das 

relações sociais no Brasil, naturalizando desigualdades e operando de maneira persistente 

sobre os corpos e subjetividades negras. Embora frequentemente invisibilizado pelo 

discurso da democracia racial, esse racismo se materializa em práticas institucionais, 

simbólicas e cotidianas que reforçam a exclusão e marginalização da população negra. A 

arte, nesse contexto, torna-se um campo fecundo para a denúncia dessas violências, 

permitindo visibilizar experiências históricas de opressão e resistência. Assim, este 

trabalho parte da seguinte problematização: de que forma o curta-metragem O Casaco 
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representa e denuncia o racismo estrutural vivenciado por mulheres negras no Brasil 

contemporâneo?. Objetivo: Este estudo tem como objetivo central discutir as 

manifestações do racismo estrutural no cotidiano de pessoas negras, a partir da análise 

crítica do curta-metragem em comento. Busca-se, assim, compreender de que forma a 

arte pode atuar como instrumento de denúncia das desigualdades raciais e como espaço 

simbólico de resistência às violações de direitos. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, de natureza bibliográfica, ancorada em autores que analisam criticamente as 

dinâmicas do racismo estrutural no Brasil, suas interfaces com o gênero e os efeitos 

subjetivos da violência racial. A análise do curta-metragem articula elementos da 

linguagem cinematográfica com uma leitura crítica das estruturas sociais que sustentam 

a exclusão racial. Análise discursiva: O Casaco retrata a experiência de Karine, mulher 

negra acusada de furto ao entrar em uma loja no subúrbio do Rio de Janeiro. A narrativa 

evidencia a naturalização da suspeição e da vigilância sobre corpos negros em espaços 

públicos, revelando uma forma de controle social sustentada por estigmas raciais. O filme 

denuncia a injúria racial e a violência institucional, ressaltando o gesto de enfrentamento 

da protagonista como um ato político. A atuação de Dandara Mariana, no papel de Karine, 

transmite com intensidade as marcas subjetivas do racismo — dor, humilhação, 

indignação e força — em consonância com as reflexões de Kilomba (2019) e Carneiro 

(2003), que discutem a desumanização histórica das mulheres negras. A obra também 

explicita os mecanismos do racismo institucional, conforme conceituado por Silvio 

Almeida (2019), ao mostrar como práticas aparentemente banais operam de forma 

sistemática para marginalizar a população negra. A presença da mãe de Karine, 

interpretada por Fátima Domingues, contribui para a dimensão intergeracional da 

resistência negra, evocando valores de dignidade, coragem e ancestralidade. Resultados 

esperados: Espera-se, com esta análise, contribuir para a ampliação do debate acadêmico 

sobre o racismo estrutural e seus efeitos psíquicos e sociais, sobretudo no que se refere às 

mulheres negras. A reflexão proposta visa, ainda, destacar o papel da arte como 

linguagem potente na denúncia das desigualdades raciais e na construção de contra-

narrativas que valorizem a memória, a dignidade e a resistência dos sujeitos negros. 

Conclusão: A análise do curta-metragem O Casaco evidencia como o racismo estrutural 

está imbricado nas relações cotidianas e nas instituições sociais, afetando profundamente 
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a vida de mulheres negras. Ao narrar a experiência de Karine, o filme escancara práticas 

discriminatórias frequentemente naturalizadas, ao mesmo tempo em que reafirma a 

potência da arte como espaço de enfrentamento e transformação social. Dessa forma, o 

presente trabalho sublinha a importância de se construir leituras críticas que desvelem os 

mecanismos de opressão racial e que contribuam para a edificação de uma sociedade mais 

justa, plural e antirracista. 
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